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Esporte

Comissão do Senado aprova isenção
do IR para quem ganha até RS 5 mil
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em 2025 sua condição de prova
mais tradicional do automobilis-
mo brasileiro. Criada em 1967, a
corrida é um dos principais sím-
bolos da paixão dos pilotos pelo
esporte em Cascavel. A 39ª edi-
ção, realizada no sábado, 1º de
novembro, abriu as comemora-
ções pelos 74 anos da cidade e
reuniu 59 carros inscritos, sendo
58 na largada, divididos entre as
categorias Pro, Super, Master e
Light. O evento consolidou o su-
cesso do formato noturno em sua
segunda edição consecutiva, com
três horas de disputa no Autódro-
mo Internacional Zilmar Beux.

| Página 8

Paraná inicia instalação de ímãs que
vão guiar o Bonde Urbano Digital

O Governo do Estado,
por meio da Agência de
Assuntos Metropolitanos
do Paraná (Amep), inicia
nesta quinta-feira (06) a ins-
talação dos ímãs que vão
guiar o Bonde Urbano Di-
gital (BUD), novo sistema
de transporte coletivo que
será testado entre Pinhais e
Piraquara, na Região Me-
tropolitana de Curitiba
(RMC). As intervenções
vão começar pela Rodo-
via João Leopoldo Jaco-
mel, entre os quilômetros
6 e 7, em uma extensão de
1,3 quilômetro, que é o lo-
cal escolhido para o trecho
que terá autonomia.

Gestão da água: três comitês de bacias
hidrográficas se reúnem nos próximos dias

Três Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs) do Pa-
raná se reúnem nos próximos dias para discutir pontos
importantes da gestão da água no Estado. O Comitê do
Baixo Ivaí e Paraná se encontra na quinta-feira (6), en-
quanto o CBH dos Rios Pirapó, Paranapanema 3 e 4 (Pi-
raponema) tem agenda prevista para sexta-feira (7). Fe-
chando a programação, a reunião do CBH Paraná 3 ocor-
re no dia 13 de novembro. Todos os encontros serão re-
motos, com transmissão pelo YouTube.

| Página 6

“Djavan, o Musical”: Guairão recebe espetáculo
em tributo a um dos maiores nomes da MPB

Destaques

Nos dias 7 e 8 de novembro (sexta e sábado), o Tea-
tro Guaíra recebe o aclamado espetáculo “Djavan - O
Musical: Vidas Para Contar”, uma celebração da vida e
obra de um dos maiores nomes da Música Popular Bra-
sileira. As apresentações acontecem no Auditório Bento
Munho da Rocha Neto, o Guairão, às 20h.

  | Página 7
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Paraná integra ação Brasil-Paraguai para
certificação de bancos de leite humano
Começou na terça-feira

(4), em Cidade de Leste, o I
Congresso Binacional de
Certificação de Qualidade em
Bancos de Leite Humano. O
evento faz parte da coopera-
ção técnica em saúde entre
Brasil e Paraguai para im-
plantação do Programa de

Certificação Fiocruz de Bancos
de Leite Humano (PCFio-
BLH). A iniciativa reforça o
compromisso conjunto pela
qualidade, segurança alimentar
e redução da mortalidade in-
fantil na América do Sul.

O Paraná integra a comiti-
va brasileira que está à frente

da iniciativa. A Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa) par-
ticipa das discussões e contri-
bui com o desenvolvimento
do processo de certificação de
qualidade dos Bancos de Leite
Humano no Paraná, visando
fortalecer a rede de unidades no
Estado. | Página 3

Hortas nutrem novos saberes e escolhas
saudáveis nas escolas estaduais do Paraná

Em sintonia com as
práticas voltadas à sus-
tentabilidade e à educa-
ção ambiental, a rede es-
tadual de ensino do Pa-
raná vem ampliando
ações voltadas à integra-
ção entre natureza, co-
nhecimento e bem-estar.

Neste contexto, as escolas
estaduais têm trabalhado
para transformar parte de
seus terrenos em áreas ver-
des, como hortas orgâni-
cas e sustentáveis, que ser-
vem como espaços de
aprendizado e incentivo à
alimentação saudável. Em

diversos colégios do Es-
tado, estudantes, profes-
sores e diretores se en-
volvem em atividades de
plantio e colheita de ali-
mentos, que têm muda-
do o aprendizado e os
hábitos alimentares dos
alunos. | Página  3

Cascavel de Ouro celebra 39ª edição
e confirma grid completo para 2026

Por unanimidade, a Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado (CAE)  aprovou, na
quarta-feira (5), o projeto de lei (PL) do
Executivo que isenta do Imposto de Renda
(IR) os trabalhadores que ganham até R$ 5 mil
por mês. A medida ainda reduz o IR, gradual-
mente, para aqueles que ganham entre R$ 5
mil e R$ 7.350.

O texto segue para o plenário do Senad. Se
aprovado, segue para sanção presidencial. Se
sancionado até o final do ano, a redução do
IR passa a valer a partir de janeiro de 2026. 

Atualmente, é isento do IR quem ganha até
dois salários mínimos (R$ 3.036 por mês).

O governo calcula que cerca de 25 milhões
de brasileiros vão pagar menos impostos, en-
quanto outros 200 mil contribuintes terão al-
gum aumento na tributação.

| Página 4
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Cidade turística da Bélgica às margens do rio Meuse
Importante cidade turística da

Bélgica, terra natal do inventor do
Saxofone (Adolpho Sax), localiza-
da às margens do rio Meuse

ATRAÇÕES TURÍSTICAS

O visitante terá a oportunidade
de conhecer monumentos e fatos
históricos destacando-se:

01 - Igreja Colegial de Notre-
Dame de Dinant construída entre
os séculos XIII e XIV e reconstru-
ída em 1227 após haver sido des-
truída por enorme pedra que ro-
lou sobre ela.

02 - Castelo construído entre os
anos de 1040 e 1051, sobre a
plataforma de uma montanha rocho-
sa com mais de 100 metros de altura.

03 – Museu do Saxofone – En-

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Momento da vida cotidiana
Viver em uma cidade en-

cantadora tem seus contras-
tes. De um lado, há o movi-
mento constante, o barulho
do trânsito, as pessoas sem-
pre com pressa. De outro, há
pequenos cantos que pare-
cem parar o tempo, uma
praça florida, o cheiro de café
vindo de uma padaria, o sol
batendo nas fachadas anti-
gas. É nesse equilíbrio que
encontro as pequenas alegri-
as do meu dia a dia.

Os dias nem sempre são
fáceis. O trabalho, os com-
promissos e a rotina muitas

vezes exigem mais do que pa-
rece possível dar. Mas, mes-
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mo nos dias mais desafiado-
res, há algo na cidade que me

faz desacelerar por um instan-
te e enxergar o que realmente

importa. Às vezes é uma ca-
minhada sem pressa, um sor-

riso inesperado ou simples-
mente o vento leve da pri-
mavera que faz tudo parecer
mais suportável.

Percebo que a vida coti-
diana é um aprendizado
constante. Entre o cansaço e
as obrigações, é preciso en-
contrar tempo para obser-
var, respirar e valorizar o que
está ao redor. A cidade ensi-
na isso todos os dias: que
mesmo no meio da correria,
sempre há beleza e que mu-
dar a forma de olhar pode
transformar completamente
a maneira de viver.
Por Rita Gusmão

HAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGOHAMBURGO -  -  -  -  - ALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHAALEMANHA

O outono no hemisfério norte
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É sempre interessante ob-
servar as mudanças de estação
como uma expatriada viven-
do no hemisfério norte. De
repente o cenário muda, o
tempo vira e a vontade de fi-
car em casa aumenta. Mas mes-
mo quando o clima convida à
introspecção, socializar ou sim-
plesmente caminhar e apreci-
ar a paisagem também faz bem
e ajuda a manter a saúde men-
tal nesse período do ano, em
que temos menos luz solar e
muito frio.

Hoje vivi um desses mo-
mentos em que sair de casa fez
toda a diferença. Fui convida-
da para uma feira de degusta-
ção de vinhos e me permiti
estar presente, sem pressa. Co-

nheci pessoas de diferentes pa-
íses, fiz novas amizades, e entre
uma taça e outra, conversas le-
ves e cheias de curiosidade so-
bre a vida em comum. Provei
vinhos de diversas regiões da
Alemanha - inclusive de luga-
res que eu nem imaginava que

produziam vinho - e também al-
guns da Áustria. O mais curioso
foi conhecer uma família aus-
tríaca com o mesmo sobrenome
da família do meu filho, que tam-
bém tem origem austríaca. Foi
um encontro inesperado e bo-
nito, que me trouxe uma sensa-

ção de conexão, como se a vida
sempre encontrasse um jeito de
costurar as histórias.

Esses momentos me lem-
bram o quanto é importante
nutrir não apenas o corpo, mas
também o coração. Assim como
as folhas que caem para dar es-

paço ao novo, nós também pre-
cisamos de encontros que nos
revigorem e aqueçam por den-
tro. Apesar do verão ser a mi-
nha estação favorita, o outono
tem um lugar especial no meu
coração. Na Alemanha, as pes-
soas decoram as casas com as

cores da estação, se vestem em
tons terrosos, fazem receitas
com abóboras, e tudo isso é
motivo para se reunir e aque-
cer os corações. Se manter
aquecido é essencial para uma
invernagem saudável.
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tre os instrumentos musicais ali ex-
postos poderá ser visto o primeiro Sax
que data de 1840.

04 – Em Dinant há uma caverna
descoberta em 1904, com 650 me-
tros de galerias, a uma profundidade

de 80 metros e um rio subterrâneo
cujo nível sobe até oito metros.
Por – ALVES Dercy / Bélgica
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(27 de outubro a 2 de novembro de 2025)

Dólar (USD/BRL) R$ 5,30 Leve desv.

Euro (EUR/BRL) R$ 5,70 Leve desv.

Ibovespa 148.780 pts rec. hist.

Selic (meta) 15,00% a.a. Cautela

Inflação (12 meses) 5,1% Ac. meta

Confiança do Consumidor 88,5 pts melhor nível

Exportações do Agronegócio +6,2% destaq. agro

Confiança Industrial (CNI) 47,2 pts leve melhora

PIB projetado 2025 (BBVA) +2,2% Modesti

Inflação Global (IMF) 4,9% Pressão global

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes
IBOVESPA RENOVA RECORDE HISTÓRICO

O principal índice da bolsa brasileira ultrapassou 148 mil pon-
tos, impulsionado por lucros de bancos e alta de commodities. In-
vestidores mostram otimismo moderado, mesmo com juros altos.

Fonte: Rio Times Online, 31/10/2025

CRÉDITO CONTINUA CRESCENDO MESMO COM SELIC ALTA

Segundo o FMI, o crédito bancário no Brasil cresceu acima de
8% no ano, impulsionado por fintechs e aumento da renda. A ten-
dência preocupa o Banco Central, que teme superaquecimento.

Fonte: IMF.org, 09/10/2025

INDÚSTRIA ENSAIA RECUPERAÇÃO

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) mostrou alta no
índice de confiança de 41,9 para 47,2 pontos em outubro. Embora
ainda abaixo dos 50 pontos que indicam otimismo, o movimento
sinaliza retomada gradual da produção.

Fonte: Trading Economics, 27/10/2025

EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA
PARA A CHINA DISPARAM

As exportações aumentaram 38% em setembro, impulsionadas
pela forte demanda asiática e pela reabertura de frigoríficos habili-
tados. O agronegócio segue sendo o principal pilar do superávit
comercial brasileiro.

Fonte: AgroNews / Ministério da Agricultura, 28/10/2025.

BP ANUNCIA DESCOBERTA HISTÓRICA
 DE PETRÓLEO E GÁS NO BRASIL

A BP confirmou sua maior descoberta em 25 anos no bloco
Bumerangue, em águas profundas brasileiras. A companhia busca
parceiros estratégicos antes da decisão final de investimento, refor-
çando o protagonismo do país na matriz energética global.

Fonte: Reuters, 02/10/2025

CIDADES DO INTERIOR FORTALECEM EMPREENDEDORISMO

Municípios como Ribeirão Preto e Uberlândia lançaram progra-
mas de aceleração de PMEs, com capacitação, mentoria e parcerias
com plataformas digitais. O movimento descentraliza oportunida-
des e incentiva inovação fora das capitais.

Fonte: Brazil in English, 30/10/2025

ECONOMIA PERDE FÔLEGO

O índice de atividade econômica (IBC-Br) cresceu apenas 0,4%
em agosto, abaixo das expectativas. Analistas revisaram para baixo
o crescimento do PIB 2025 para 2,2%.

Fonte: BBVA Research / Reuters, 24/10/2025

POLÍTICA E AMBIENTE DE NEGÓCIOS

O governo analisa uma nova Medida Provisória (MP) voltada à
simplificação tributária e à compensação de créditos fiscais, prome-
tendo reduzir burocracia para pequenas e médias empresas.

No Congresso, discute-se a revisão do Marco das Garantias, o
que pode facilitar o crédito empresarial, mas também elevar exigên-
cias regulatórias no setor financeiro.

Governos estaduais ampliam programas de incentivo ao agrone-
gócio sustentável, com foco em rastreabilidade e exportação certi-
ficada.

Começou na terça-feira
(4), em Cidade de Leste, o I
Congresso Binacional de Cer-
tificação de Qualidade em
Bancos de Leite Humano. O
evento faz parte da coopera-
ção técnica em saúde entre
Brasil e Paraguai para implan-
tação do Programa de Certifi-
cação Fiocruz de Bancos de
Leite Humano (PCFioBLH).
A iniciativa reforça o compro-
misso conjunto pela qualida-
de, segurança alimentar e re-
dução da mortalidade infan-
til na América do Sul.

O Paraná integra a comiti-
va brasileira que está à frente
da iniciativa. A Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa) parti-
cipa das discussões e contri-
bui com o desenvolvimento
do processo de certificação de
qualidade dos Bancos de Lei-
te Humano no Paraná, visan-
do fortalecer a rede de unida-
des no Estado.

Para o secretário da Saúde,
Beto Preto, a participação do

Paraná integra ação Brasil-Paraguai para
certificação de bancos de leite humano

Paraná consolida o Estado
como um dos principais arti-
culadores da Rede Brasileira de
Bancos de Leite Humano,
contribuindo para o fortaleci-
mento do Sistema Único de
Saúde (SUS) e a cooperação
internacional. “Essa união de
esforços reforça o compro-
misso para a redução da mor-
talidade infantil e a promo-
ção da saúde desde os primei-
ros dias de vida”, destacou.

O Congresso Binacional,
que é coordenado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), em parceria com o Mi-
nistério da Saúde e a Agência
Brasileira de Cooperação, co-
meçou no Paraguai e seguirá
na quinta e sexta-feira (6 e 7)
em Foz do Iguaçu, no Oeste
do Estado. A implantação do
programa de certificação da
Fiocruz no país vizinho refor-
ça a parceria e o compromisso
com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável
(ODS) e o fortalecimento da

Rede Global de Bancos de
Leite Humano.

O encontro reúne gestores
públicos, pesquisadores, pro-
fissionais de saúde e represen-
tantes de organismos interna-
cionais em um espaço volta-
do ao fortalecimento dos pro-
cessos de certificação de quali-
dade em Bancos de Leite Hu-
mano e à ampliação da inte-
gração regional em torno des-
sa temática.

A certificação, criada pela
Fiocruz e reconhecida pela
Organização Pan-Americana
da Saúde (OPAS/OMS), tem
como objetivo fortalecer capa-
cidades científica, produtiva e
gerencial dos Bancos de Leite
Humano (BLH), garantindo
a qualidade do produto dis-
tribuído e a segurança alimen-
tar e nutricional de recém-nas-
cidos e lactentes, especialmen-
te os prematuros e de baixo
peso.

Na prática o PCFioBLH
estrutura um modelo de ex-

celência para a rede com base
em seis eixos específicos de
avaliação, o que orienta os
bancos na busca por padrões
mais elevados de funciona-
mento. Essa ação estratégica
implica em avaliações mais ri-
gorosas em diversas áreas
como infraestrutura, equipa-
mentos, processamento, con-
trole de qualidade e capacita-
ção profissional, visando a
segurança alimentar e nutrici-
onal do recém-nascido e lac-
tente.

O programa também pro-
move a colaboração e o de-
senvolvimento de centros co-
laboradores regionais para ca-
pacitar profissionais em suas
próprias regiões, treinando
seus profissionais localmen-
te. Bancos de Leite que cum-
prem os critérios recebem uma
certificação da Fiocruz, o que
pode aumentar a credibilida-
de e a confiança pública e ins-
titucional no serviço presta-
do. (AENPR)

Em sintonia com as prá-
ticas voltadas à sustentabi-
lidade e à educação ambi-
ental, a rede estadual de
ensino do Paraná vem am-
pliando ações voltadas à
integração entre natureza,
conhecimento e bem-estar.
Neste contexto, as escolas
estaduais têm trabalhado
para transformar parte de
seus terrenos em áreas ver-
des, como hortas orgânicas
e sustentáveis, que servem
como espaços de aprendi-
zado e incentivo à alimen-
tação saudável. Em diver-
sos colégios do Estado, es-
tudantes, professores e di-
retores se envolvem em ati-
vidades de plantio e colhei-
ta de alimentos, que têm
mudado o aprendizado e os

Hortas nutrem novos saberes e escolhas
saudáveis nas escolas estaduais do Paraná

hábitos alimentares dos alu-
nos.

Além de permitir o de-
senvolvimento de projetos
interdisciplinares, com au-
las práticas de Ciências,
Matemática e Geografia, as
hortas têm um importante
papel na educação ambien-

tal. “O Paraná é líder naci-
onal em áreas verdes nas
escolas, com mais de 70%
das instituições tendo espa-
ços ecológicos. E vamos
aumentar esse percentual
porque entendemos que o
contato com a natureza é
fundamental para a apren-

dizagem e a formação ci-
dadã”, diz o secretário da
Educação, Roni Miranda.

De acordo com Andréa
Bruginski, responsável téc-
nica pela execução do Pro-
grama Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE) no
Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Educaci-
onal (Fundepar), vinculado
à Secretaria de Estado da
Educação (Seed-PR), a hor-
ta é um importante recur-
so pedagógico que ajuda os
estudantes a entenderem os
ciclos da natureza, o cami-
nho do alimento, do plan-
tio ao prato, incentiva prá-
ticas de sustentabilidade
ambiental e ensina sobre
alimentação equilibrada.
(AENPR)
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O Banco Central (BC) alte-
rou regras sobre o encerramen-
to compulsório de contas ban-
cárias sem respaldo ou em desa-
cordo com a regulamentação,
incluindo as chamadas contas-
bolsão. Elas são contas abertas
por fintechs em bancos tradici-
onais, ou seja, operam em nome
de terceiros com o objetivo de
ocultar a identificação ou subs-
tituir obrigações dos clientes e
podem ser utilizadas para frau-
des, por exemplo.

As fintechs são empresas de

BC muda regras para acabar com
contas bancárias fraudulentas

inovação que se diferenciam
pelo uso da tecnologia para ofe-
recer serviços financeiros digi-
tais. Em agosto desse
ano, Receita Federal também es-
tabeleceu que as fintechs devem
estar sujeitas às mesmas regras
dos bancos, no que se refere à
obrigação de fornecer informa-
ções que levem ao combate a
crimes, como lavagem de di-
nheiro.

A partir de agora, as institui-
ções bancárias terão a obriga-
ção de adotar critérios para

identificar essas contas irregu-
lares, como as contas-bolsão,
podendo se utilizar de dados
armazenados em bases públicas
ou privadas. O BC explicou que,
então, os bancos deverão encer-
rar as contas após comunicação
aos clientes.

O diretor de Fiscalização do
BC, Ailton de Aquino, ressaltou,
entretanto, que há contas-bol-
são legítimas, como contas de
instituições de pagamento e de
marketplace, por exemplo.
“Essa norma para mim é uma

norma de enfrentamento aos
comportamentos ilícitos, quiçá
criminosos, perpetrados no sis-
tema financeiro nacional”, dis-
se.

“A conta-bolsão, a utilização
ilegal dessa prática não autori-
zada, eu não consigo acreditar
que entidades autorizadas pelo
Banco Central possam vender
serviços de contas blindadas.
Isto para mim é um desvirtua-
mento. Mas a gente também não
pode demonizar o conceito de
contas-bolsão”, acrescentou.
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O Governo do Estado,
por meio da Agência de
Assuntos Metropolitanos
do Paraná (Amep), inicia
nesta quinta-feira (06) a
instalação dos ímãs que vão
guiar o Bonde Urbano Di-
gital (BUD), novo sistema
de transporte coletivo que
será testado entre Pinhais
e Piraquara, na Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC). As intervenções
vão começar pela Rodovia
João Leopoldo Jacomel,
entre os quilômetros 6 e 7,
em uma extensão de 1,3
quilômetro, que é o local
escolhido para o trecho que
terá autonomia.

Os motoristas que tra-
fegam pela rodovia devem
redobrar a atenção, uma
vez que as intervenções no
pavimento vão provocar
interrupção de tráfego nes-
se local em uma das pistas.
Os serviços serão realiza-
dos das 10 às 17 horas,
evitando horários de mai-
or movimento no trecho,
que é uma das principais
ligações da RMC com a
Capital.

Haverá intervenção ape-
nas em uma faixa da pista,
justamente por onde o

Paraná inicia instalação de ímãs que vão guiar o Bonde Urbano Digital
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BUD vai transitar no futu-
ro. Todo o trabalho será
sinalizado aos motoristas e
contará com o acompanha-
mento de equipes de am-
bas as prefeituras, além do
Departamento de Estradas
de Rodagem do Paraná
(DER-PR). A faixa utiliza-
da pelo BUD não será ex-
clusiva, permitindo a ma-
nutenção do fluxo regular
de veículos.

De acordo com o dire-
tor-presidente da Amep,
Gilson Santos, o sistema se

destaca pela praticidade e
baixa interferência no trân-
sito. “Os ímãs são instala-
dos com um metro de dis-
tância entre cada um e ape-
nas sete centímetros de pro-
fundidade, o que exige
uma intervenção mínima.
É uma tecnologia versátil,
que não causa transtornos
e em breve beneficiará mi-
lhares de pessoas”, afir-
mou.

No Terminal de Pira-
quara, a instalação dos ímãs
já começou, servindo de

base para que as equipes
calculassem o tempo neces-
sário entre fazer o furo no
pavimento, implantar o ímã
e selar o buraco. Neste pri-
meiro momento, serão fei-
tos mil buracos, sendo 750
na rodovia e outros 250 no
Terminal São Roque.

É também no terminal
de Piraquara que o BUD
ficará estacionado. As
obras da garagem, iniciadas
em setembro, já foram fi-
nalizadas. O espaço, nos
fundos do equipamento

urbano, funcionará como
oficina de manutenção e
base de carregamento do
veículo, que é 100% elétrico.

Uma das salas do termi-
nal também foi adaptada
para servir como Centro de
Controle Operacional
(CCO) do veículo. É nesse
espaço que as equipes vão
monitorar todo o percurso
em tempo real, por meio
de câmeras instaladas em
diferentes pontos do bon-
de digital, com transmissão
ao vivo para o CCO.

O Paraná será o 1º es-
tado da América do Sul a
contar com um sistema de
transporte coletivo sem tri-
lhos. Os primeiros testes
vão começar em breve.

O Bonde Urbano Digi-
tal terá capacidade para 280
passageiros e a tarifa será
a mesma do sistema metro-
politano, de R$ 5,50. O
tempo de viagem também
será semelhante ao atual,
mas com mais conforto e
menor impacto ambiental.
Durante a fase de testes, os
ônibus que fazem o trajeto
entre as duas cidades con-
tinuarão operando normal-
mente.

Com 30 metros de com-

primento, ar-condicionado
e operação bidirecional, o
Bonde Urbano Digital
pode atingir até 70 km/h,
velocidade superior à dos
ônibus do sistema BRT, e
tem vida útil estimada em
30 anos, o triplo da dos
veículos convencionais.

O veículo é equipado
com sensores, radares e
câmeras que garantem ras-
treamento automático, ori-
entação autônoma e prote-
ção eletrônica ativa, ofere-
cendo mais segurança nas
vias, mesmo ao comparti-
lhar espaço com outros
veículos. Além de sustentá-
vel, o sistema apresenta um
custo de implantação até
três vezes menor que o de
um VLT e pode ser implan-
tado em um prazo de até
um ano em vias de até 15
quilômetros.

Desenvolvido pela em-
presa chinesa CRRC Cor-
poration, o BUD tem des-
pertado o interesse de ou-
tros estados e países pela
combinação entre tecnolo-
gia de ponta, sustentabilida-
de e viabilidade operacio-
nal. A previsão é que a li-
nha entre Pinhais e Pira-
quara comece a operar até
o fim deste ano. (AENPR)

Por unanimidade, a Co-
missão de Assuntos Econô-
micos do Senado (CAE) 
aprovou, na quarta-feira
(5), o projeto de lei (PL) do
Executivo que isenta do
Imposto de Renda (IR) os
trabalhadores que ganham
até R$ 5 mil por mês. A
medida ainda reduz o IR,
gradualmente, para aqueles
que ganham entre R$ 5 mil
e R$ 7.350.

O texto segue para o ple-
nário do Senad. Se aprova-
do, segue para sanção
presidencial. Se sancionado
até o final do ano, a redu-
ção do IR passa a valer a
partir de janeiro de 2026. 

Atualmente, é isento do
IR quem ganha até dois sa-
lários mínimos (R$ 3.036
por mês).

O governo calcula que
cerca de 25 milhões de bra-
sileiros vão pagar menos
impostos, enquanto outros
200 mil contribuintes terão

Comissão do Senado aprova isenção
do IR para quem ganha até RS 5 mil

algum aumento na tributa-
ção.

O relator na CAE, sena-
dor Renan Calheiros
(MDB-AL), rejeitou as 11
emendas apresentadas ale-
gando que a medida pode-
ria atrasar a sanção do pro-
jeto e adiar, para janeiro de
2027, o início das novas
regras. 

“Tudo que nós não que-
remos é que retorne à Câ-
mara dos Deputados. Di-
ante do exíguo prazo e do
recente histórico de trami-
tação, da tramitação atí-
p ica  na  outra  casa  do
Congresso Nacional, en-
viar a matéria de volta à
casa iniciadora representa,
sem dúvida, um risco fa-
tal. Frustraríamos, sem dú-
vida, a população que
aguarda ansiosamente por
esse alívio em seus orça-
mentos domésticos, negan-
do benefício a milhões de
trabalhadores no próximo

ano”, explicou Renan. O
relator lembrou que a le-
gislação exige que mudan-
ças tributárias sejam feitas
no ano anterior ao aplica-
do, o que obriga que o tema
seja sancionado até o final
deste ano.

Para compensar a per-
da de arrecadação, o pro-
jeto prevê uma alíquota
extra progressiva de até
10% para aqueles que re-
cebem mais de R$ 600 mil
por ano, ou R$ 50 mil por
mês. O texto também esta-
belece a tributação para
lucros e dividendos reme-
tidos para o exterior com
alíquota de 10%.  

OPOSIÇÃO

A decisão do relator Re-
nan Calheiros de não acei-
tar mudanças no texto
oriundo da Câmara dos
Deputados foi criticada
pela oposição, que gostaria

de ver suas propostas ana-
lisadas.

“Vamos botar a digital
do Senado aqui. Nós so-
mos a Casa revisora, não
podemos perder essa fun-
ção e ter medo de exercer
essa função”, criticou o
senador Carlos Portinho
(PL-RJ). 

O senador fez críticas à
tributação sobre profissio-
nais liberais que se trans-
formam em pessoa jurídi-
ca (PJ) e que terão que pa-
gar sobre lucros e dividen-
dos. 

“A pessoa jurídica vai
pagar e o profissional libe-
ral vai pagar quando rece-
ber os seus dividendos, é
isso mesmo que querem?
Esses são os super-ricos?
Não são”, reclamou.

No relatório, Renan Ca-
lheiros pontuou que será
“residual” os casos de pro-
fissionais liberais que terão
que pagar o tributo. “Em

regra, os profissionais libe-
rais com renda de R$ 1,2
milhão por ano pagam
IRPF acima de 10%. Caso
não paguem, eles passarão
a estar sujeitos à tributação
mínima”, explicou.

RICOS

A alíquota extra máxima
de 10% será cobrada de
quem ganha a partir de R$
1,2 milhão por ano, ou R$
100 mil por mês. Foi man-
tida ainda a tributação de
10% sobre dividendos en-
viados ao exterior prevista
no projeto original do Exe-
cutivo.

Os dividendos são a par-
cela do lucro que as em-
presas pagam aos acionis-
tas e, desde a década de
1990, são isentos de IR.
Porém, a Câmara instituiu
três exceções à cobrança
sobre dividendos: quando
remetidos para governos

estrangeiros, desde que haja
reciprocidade de tratamen-
to; remessas a fundos so-
beranos e remessas a enti-
dades no exterior que ad-
ministram benefícios previ-
denciários.

A proposta também pre-
vê mecanismos de com-
pensação de possíveis per-
das de arrecadação do Im-
posto de Renda para esta-
dos e municípios e o Dis-
trito Federal.

Pelos cálculos, o gover-
no federal conseguirá, en-
tre 2026 e 2028, uma re-
ceita com superávit de cer-
ca de R$ 12,27 bilhões,
valor que deverá ser usa-
do para compensar, caso
haja, perdas de estados, do
Distrito Federal e de mu-
nicípios em razão da redu-
ção da arrecadação do Im-
posto de Renda incidente
sobre os rendimentos de
seus próprios servidores.
(Agência Brasil)
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Paraná está entre os estados mais
“casamenteiros” do Brasil, aponta IBGE

Paraná está entre
os três estados
com os maiores

percentuais de pessoas viven-
do em união conjugal no Bra-
sil. Segundo dados do mó-
dulo Família e Nupcialidade
do Censo Demográfico 2022,
divulgados na quarta-feira (5)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), 55,3% dos parana-
enses declararam viver em
união conjugal, o que repre-
senta 5,51 milhões de pesso-
as. O Estado aparece atrás
apenas de Santa Catarina
(58,4%) e Rondônia (55,4%).

O levantamento também
mostra mudanças na configu-
ração das famílias paranaen-
ses. Das 2,6 milhões de famí-
lias com responsável e cônju-
ge, 68,8% não possuem fi-
lhos, o que confirma a ten-
dência nacional de redução no
número de famílias com cri-
anças. Pela primeira vez, o País
registrou menos da metade
das famílias formadas por ca-
sais com filhos. No Paraná,
22,6% das famílias têm um
filho, 7,3% têm dois e apenas
1,2% possuem três ou mais.

O tipo de união mais co-
mum no Paraná continua
sendo o casamento civil e reli-
gioso, presente em 45,3% das
uniões. Em seguida, vêm as
uniões consensuais - quando

duas pessoas vivem na mes-
ma casa, como um casamen-
to, mas sem um registro da
união (33,5%), que seguem
em crescimento. Já as uniões
formalizadas apenas pelo ca-
samento civil representam
18,7%, enquanto as realizadas
somente no religioso corres-
pondem a 2,46%.

Entre os municípios, Boa
Esperança do Iguaçu, na re-
gião Sudoeste, é o campeão pa-
ranaense das uniões conjugais,
com 66% das pessoas vivendo
com cônjuge ou companheiro.
Na outra ponta, Piraquara, na
Região Metropolitana de Cu-
ritiba, registrou o menor per-
centual, com 50,2%.

Na lista das cidades para-
naenses com os maiores ín-
dices de uniões conjugais es-
tão também Bom Sucesso do
Sul, em segundo lugar, com
65,8%, seguido por Enéas Mar-
ques (65,6%), Marquinho
(65,4%), Doutor Ulysses
(65,1%), Sulina (64,6%), Por-
to Barreiro (64,6%), Entre
Rios do Oeste (64,5%), Ho-
nório Serpa (64,4%) e Pinhal
de São Bento (64,4%).

Na outra ponta, depois de
Piraquara, os municípios com
os menores índices são Jaca-
rezinho (51%), Curitiba
(51,4%), Foz do Iguaçu
(51,6%), Adrianópolis (52%),
Cruzeiro do Oeste (52,1%),

São Sebastião da Amoreira
(52,3%), Ribeirão do Pinhal
(52,4%), Pinhais (52,4%) e
Londrina (52,6%).

A pesquisa também con-
tabilizou o número de pes-
soas que nunca viveram em
união conjugal, os chamados
“solteirões” e “solteironas
convictos”. Em Almirante
Tamandaré, por exemplo,
30,6% da população com 10
anos ou mais declarou nunca
ter vivido com cônjuge ou
companheiro, o maior percen-
tual entre os municípios do
Estado.

Outros dados do levanta-
mento ajudam a desenhar o
perfil das famílias paranaen-
ses. Entre os homens, 57,1%
vivem em união conjugal,
enquanto entre as mulheres
esse percentual é de 53,7%. O
município de Rio Azul, na
região Centro-Sul, é o que
apresenta a maior proporção
de casamentos civis e religio-
sos entre católicos (64,2%),
enquanto Tunas do Paraná
tem o menor índice (5,5%).

O Censo também regis-
trou que 5,7% das famílias do
Estado têm como responsá-
veis pessoas com até 24 anos
e que apenas 20 famílias no
Paraná convivem com 10 ou
mais integrantes sob o mes-
mo teto. Outro dado mostra
que mais de 80 mil jovens en-

tre 12 e 29 anos, sem cônjuge
e com filhos, voltaram a mo-
rar com parentes, formando
o que o IBGE classifica como
“famílias conviventes”.

O estudo também regis-
trou que uniões entre pesso-
as do mesmo sexo represen-
taram 0,9% do total de uni-
ões conjugais no Paraná.

Segundo o IBGE, os da-
dos de Nupcialidade e Famí-
lia ajudam a compreender as
transformações sociais e de-
mográficas do País, já que a
formação das famílias e os ti-
pos de união influenciam
diretamente indicadores de
fecundidade, mortalidade e
migração. O levantamento
foi realizado com pessoas de
10 anos ou mais em todos os
municípios brasileiros.

Em todo o Brasil, o Cen-
so mostrou que, pela primei-
ra vez, as famílias formadas
por casais com filhos repre-
sentam menos da metade do
total: 42% em 2022, enquan-
to era de 56,4% em 2000. Já o
número de casais sem filhos
foi o que mais cresceu nas úl-
timas duas décadas, passan-
do de 13% para 24,1% das
famílias brasileiras.

O estudo também revelou
o avanço de famílias chefiadas
por mulheres, que passaram
de 22,2% em 2000 para 48,8%
em 2022. (AENPR)

O

O setor educativo do
Museu da Imagem e do
Som do Paraná (MIS-
PR) promoverá em 13
de novembro uma visi-
ta guiada noturna pela
exposição “Desse Lado
do Muro”, composta
por uma seleção de ima-
gens feitas pelos fotó-
grafos Erick Dau, Fran-
cisco Proner e Thiago
Dezan em 18 presídios
de sete países da Améri-
ca Latina.

A programação é gra-
tuita mediante inscrição,
porém a classificação in-
dicativa da mostra é a
partir de 16 anos.

A visita explora a an-
tiga central de custódia
da Rua Barão do Rio

MIS-PR promove visita
guiada noturna em exposição

com temática carcerária

Branco, no Centro de
Curitiba, recentemente
anexada ao MIS-PR.
No local, encontra-se o
prédio de um antigo
presídio, que abriga o
Projeto Cárcere e a ex-
posição “Desse Lado
do Muro”, propondo
trazer à tona a temática
carcerária.

Ambientada entre ce-
las e grades originais, a
mostra convida o públi-
co a refletir sobre a rea-
lidade do sistema prisi-
onal latino-americano,
por meio de fotografi-
as em grande escala, ví-
deos captados nos pre-
sídios visitados, lambes
e projeções.

 (AENPR)

Foto:  Thiago D
ezan

Tornados, supercélulas ou microexplosões:
Simepar explica fenômenos na primavera

A primavera é a tempora-
da das tempestades. Mas por
que algumas são mais inten-
sas do que as outras? Vários
sistemas meteorológicos po-
dem causar precipitação e, de
acordo com o Sistema de Tec-
nologia e Monitoramento
Ambiental do Paraná (Sime-
par), são eles que determinam
o volume de chuva, a duração
dela, a possibilidade de preci-
pitação de granizo e ainda as
rajadas de vento e descargas
elétricas associadas.

Entre estes sistemas estão
as supercélulas, que são tem-
pestades severas que se for-
mam em um ambiente com
forte instabilidade e intenso
cisalhamento vertical do ven-
to (diferença na velocidade do
vento em diferentes níveis da
troposfera). Elas se diferenci-
am das tempestades comuns
porque possuem uma corren-
te de ar que ascende em espi-
ral, chamada de mesociclone,
a qual gira no interior da nu-
vem, geralmente nos níveis
médios da atmosfera. 

“O forte cisalhamento do
vento nos baixos e médios
níveis, permite que as corren-
tes ascendente e descendente
da tempestade permaneçam
separadas, o que aumenta a
longevidade da tempestade.
Por isso, as supercélulas são
tempestades que podem du-
rar até 6 horas e, percorrer de-
zenas a centenas de quilôme-
tros”, explica Diulio Patrick,
meteorologista do Simepar
que atua na Defesa Civil do
Paraná.

Segundo ele, a corrente as-
cendente transporta ar quen-
te e úmido para o interior da
tempestade, enquanto o me-
sociclone organiza a convec-
ção de forma rotacional e ver-

ticalmente estruturada. As su-
percélulas podem provocar
diferentes fenômenos mete-
orológicos de grande impac-
to, como tornados, granizo
de grande tamanho, rajadas
de vento muito fortes em
superfície e até mesmo down-
bursts ou microexplosões
(ventos intensos que descen-
dem da nuvem de tempesta-
de), além de intensa atividade
elétrica.

Em muitos casos, essas
ocorrências vêm acompanha-
das de chuva torrencial em
curto espaço de tempo —
mas a presença apenas da chu-
va intensa não caracteriza, por
si só, uma supercélula.

Foi o que aconteceu no
primeiro fim de semana de
novembro em algumas loca-
lidades entre o Centro-Oeste
e a faixa norte do Paraná. Pre-
cipitação de granizo de varia-
dos tamanhos foi registrada
em diversos municípios,
como Cianorte, Jandaia do
Sul, Entre Rios do Oeste e Ju-
randa. Já em Cornélio Procó-
pio e Santo Antônio da Plati-
na, o destaque  foi para as ra-
jadas de vento acima dos 90
km/h.

Nem toda supercélula tem
um tornado. “Os tornados
mais intensos, em geral, são

formados a partir do mesoci-
clone que gira no interior de
uma supercélula. Trata-se de
uma coluna de ar em rotação
que se estende da base da nu-
vem até o solo, com forte
movimento helicoidal, ou
seja, a corrente de ar sobe en-
quanto gira, e ventos extrema-
mente intensos em torno do
centro do vórtice, numa es-
treita faixa (dezenas a cente-
nas de metros), causando da-
nos severos ao longo da sua
trajetória. Eles possuem du-
ração curta, entre alguns se-
gundos ou minutos”, afirma
Diulio.

Para confirmar que um tor-
nado ocorreu, os meteorolo-
gistas precisam analisar ima-
gens aéreas da região atingi-
da, em conjunto com ima-
gens do radar meteorológico,
para cruzar informações sobre
a estrutura e formato da tem-
pestade e o dano associado.
Observando os impactos, os
profissionais classificam a
ocorrência dentro da escala
Fujita, que delimita níveis das
rajadas de vento e prejuízos
causados. 

Já as microexplosões são
formadas pela corrente de ar
descendente e frio da tempes-
tade em alta velocidade e toca
o solo, provocando danos di-

vergentes do local de impacto
e em uma área um pouco
mais ampla do que compara-
do ao tornado. Também são
fenômenos de curta duração,
geralmente abaixo de cinco
minutos. Do mesmo modo,
como nos tornados, para con-
firmar o fenômeno são anali-
sadas imagens aéreas e de ra-
dar.

Sempre que a previsão do
tempo indicar um ambiente
favorável à ocorrência de tem-
pestades severas, a população
deve estar preparada para a
possibilidade de que algum
desses fenômenos de grande
impacto aconteça.

O Simepar elabora os bo-
letins e a Defesa Civil emite
alertas com antecedência para
a população, indicando no
mapa do Estado as áreas que
possuem risco de tempesta-
des, em uma escala de cores
que facilita a compreensão: as
áreas em amarelo estão em
observação para tempestades;
em laranja estão em estado de
atenção; em vermelho estão
em situação de alerta; e em
roxo estão em alerta máximo.

Os alertas vigentes podem
ser acessados em www.defesa
civil.pr.gov.br/alertas-vigen-
tes. Os paranaenses também
podem receber no próprio
celular alertas e informações da
Defesa Civil do Paraná sobre
risco de mau tempo na sua
região: basta enviar um SMS
com o CEP da região para o
número 40199. A Defesa Ci-
vil responde com mensagem
de confirmação do cadastro e
a partir deste momento a pes-
soa passa a receber alertas pe-
riódicos sobre as situações de
maior gravidade no local in-
dicado.

(AENPR)
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Geral

A temática central abarcada
pelos estudos de Sigmund Freud
relaciona-se com a ideia de De-
sejo, Libido e Sexualidade. E
tais conceitos repercutem na
formação da personalidade e nas
etapas da vida de cada indiví-
duo. Inclusive Freud elenca que
a sexualidade inicia-se antes da
adolescência e interfere no de-
senvolvimento psíquico huma-
no.

A libido denominada de pul-
são sexual é uma força instinti-
va e impulsiva que condiciona
o ser humano na busca da sua
satisfação e prazer. Segundo o
“Pai da Psicanálise” há cinco
fases diversas no desenvolvi-
mento psicossexual: fase oral,
fase anal, fase fálica, período de
latência e fase genital. Em cada
fase, a libido se destaca em uma
zona erógena diferente. E as ex-
periências vivenciadas na infân-
cia e adolescência podem gerar
reflexos na vida adulta.

A fase oral é a primeira fase
do desenvolvimento sexual, ini-
cia-se com o nascimento do in-
divíduo até próximo aos dois
anos de idade. Sendo a boca a
zona erógena vinculada ao pra-
zer, que ocorre pela amamenta-
ção e o uso da chupeta. E na
fase adulta os hábitos com a
boca, como falar demais, fumar,
comer ou beber em excesso,
mascar chicletes, geram certo
prazer e satisfação. A fase anal,
se dá com a micção e a evacua-
ção, no segundo e o terceiro anos
de vida. Em que há excreção de
urina e fezes, e o aprendizado
do controle do seu prazer, con-
trole de si. A fase fálica inicia-se
em torno do terceiro até o quin-
to ou sexto ano de vida, idade
em que as crianças supõem a
existência de genitais masculi-
nos em todas as pessoas. E os
desejos amorosos com relação
aos seus pais”. Mas que a ener-
gia libidinal deve ser canalizada
a outras pessoas e coisas. Já após
os seis anos de idade, a criança
entra em um momento de la-
tência e reprime a sexualidade
infantil e busca o seu desenvol-
vimento social. No que tange a
Fase genital, se dá adolescência,
período da puberdade. Onde há
a busca pela identidade indivi-
dual, grupal e social.

Desse modo, pode-se ver os
desdobramentos e fases de de-
senvolvimento libidinais que
deixam marcas profundas no
psiquismo de cada ser. E o psi-
canalista deve estar atento para
a relevância e a repercussão no
desenvolvimento psicossexual
do indivíduo analisando, com o
fim precípuo de orientação e a
organização psíquica de pacien-
tes adultos.

No intento, Sigmund Freud
esclarece que cada uma dessas
fases de desenvolvimento da cri-
ança até a fase adulta, determi-
na uma série de comportamen-
tos marcantes que podem gerar
desvios sexuais, ou perversões.
Dentre eles, o fetichismo, ma-
soquismo, sadismo, narcisismo,
voyeurismo e pedofilia. Impen-
de ressaltar que na psicanálise
deve-se considerar que a hete-
rossexualidade, a bissexualida-
de e a homossexualidade são
orientações sexuais diversas e
válidas.

Cumpre elencar que Freud
considerava em seus estudos psi-
canalíticos, três mecanismos de
organização psíquica, denomi-
nados de neuroses, psicoses e

FREUD: DESEJO, LIBIDO E
SEXUALIDADE NA PSICANÁLISE

perversões. E frisa que as rela-
ções podem ser intrapsíquicas re-
ferentes a conteúdos internos e
as interpsíquicas, que trata da
relação com o outro.

Fica caracterizado que as
neuroses estudadas pela psica-
nálise freudiana, tratam do de-
sejo e o conflito do neurótico.
Abarca a necessidade em obter
a satisfação do desejo e a im-
possibilidade de realizá-lo ime-
diatamente. E isso acaba por
gerar as compulsões pelo alcoo-
lismo, o uso de drogas, as inibi-
ções e fobias, como mecanismos
de defesa do ego. Com intuito
de fuga ao desprazer causado
pelo conflito. Pois, em muito
casos, o indivíduo não é capaz
de manter o controle de uma
situação que lhe ofereceu ame-
aça à integridade. Tendo em vis-
ta que fatores sócio-político-his-
tórico-culturais influenciam a
sua forma de agir e pensar e das
pessoas também.

É incontroverso que os con-
flitos psíquicos oriundos de al-
gum impedimento da realização
de desejo e/ou trauma de expe-
riências afetivas aflitivas buscam
de alguma forma a possibilida-
de de descarga dessa pulsão re-
primida. E isso pode se dar na
projeção, deslocamento, racio-
nalização, formação reativa, Su-
blimação, transferência, entre
outros. É certo que cada indiví-
duo exterioriza suas neuroses de
alguma forma. Sendo que a
transferência é o principal me-
canismo para a análise clínica
freudiana.

Segundo os ensinos de Freud,
as neuroses são os transtornos
psíquicos mais tratáveis em psi-
canálise, em detrimento das psi-
coses. Pois aquelas se manifes-
tam como histerias, fobias, an-
gústias, compulsões, pensamen-
tos obsessivos, manias, inibições
e ansiedades. Que apresentam
diferentes níveis de impacto na
vida do indivíduo. Já as psicoses
têm como o principal conflito
entre o EGO e a realidade. E
torna-se mais complexo o tra-
tamento somente pela via da
psicanálise. Assim, deve ser tra-
tado com outras modalidades in-
clusive médica. Uma vez que o
psicótico cria uma nova reali-
dade, toma o delírio como ab-
solutamente real. Nesse sentido
a psicose pode se desenvolver
como esquizofrenia, paranoia e
melancolia.

Pode-se dizer que, segundo
Freud, as dificuldades da vida
sexual podem levar a desordens
nervosas, por mais sadia que seja
a constituição do indivíduo, vis-
to que são inevitáveis, diante da
necessidade de sua constante re-
adaptação a mudanças internas
e externas das condições exis-
tentes. Pois o impulso sexual é
uma força incalculável, e a luta
do homem, em sentido lato, para
dirigir essa força, quando ele e
ela estão constante mutação,
que dentro dos limites normais,
e em um organismo sadio, o jogo
da expressão e da repressão é
essencial que se compreenda, o
que é inofensivo e benéfico, e
mesmo essencial a qualquer for-
ma evoluída de vida.

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECIMENTO,
SE MULTIPLICA A SABE-
DORIA.

Autoria de Débora Lima.
Psicanalista. Contato para atendimento

terapêutico: 41-99525-9015

Gestão da água: três comitês de bacias
hidrográficas se reúnem nos próximos dias
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TTrês Comitês de Bacias
Hidrográficas (CBHs) do Pa-
raná se reúnem nos próximos
dias para discutir pontos im-
portantes da gestão da água
no Estado. O Comitê do Bai-
xo Ivaí e Paraná se encontra
na quinta-feira (6), enquanto
o CBH dos Rios Pirapó, Pa-
ranapanema 3 e 4 (Pirapone-
ma) tem agenda prevista para
sexta-feira (7). Fechando a
programação, a reunião do
CBH Paraná 3 ocorre no dia
13 de novembro. Todos os
encontros serão remotos,
com transmissão pelo You-
Tube.

As atividades integram o
plano de trabalho da Direto-
ria de Saneamento Ambien-
tal e Recursos Hídricos do
Instituto Água e Terra (IAT),
órgão gestor do Sistema Es-
tadual de Recursos Hídricos,
que atua como Secretaria Exe-
cutiva e oferece suporte técni-
co e financeiro aos comitês.
Para mais informações sobre
os CBHs e suas agendas,
acesse www.iat.pr.gov.br na
aba “Gestão das Águas”.

A 16ª Reunião Ordinária
do CBH Baixo Ivaí e Paraná 1
será quinta-feira (6), às 9h30.
A pauta prevê a discussão e
aprovação do Relatório de
Atividades de 2025 e do Pla-
no de Trabalho para 2026; o
agendamento das reuniões
plenárias do próximo ano; o
relato sobre a participação no
26º Encontro Nacional de
Comitês de Bacias Hidrográ-
ficas (ENCOB); e a apresen-
tação de uma palestra intitu-
lada “Diagnóstico e Estraté-

gias de Conservação de Nas-
centes em Bacias Hidrográfi-
cas”.

O Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Baixo Ivaí e Paraná
1 é um órgão colegiado insti-
tuído pelo Decreto Estadual
nº 3.048, de 19 de outubro de
2011. O escopo de atuação do
Comitê abrange toda a exten-
são da Bacia do Paraná 1, bem
como parte da Bacia do Rio
Ivaí, totalizando uma área de
14.937 km², que engloba to-
tal ou parcialmente 53 muni-
cípios.

Na sexta-feira (7), às 14h, é
a vez do CBH dos Rios Pira-
pó, Paranapanema 3 e 4 fe-
char as atividades previstas
para o ano com a 48ª Reunião
Ordinária. Entre os principais
assuntos da pauta está a apre-
sentação do Instituto Água e
Terra sobre as obras de Con-
trole de Erosão na Voçoroca
Água da Mina, em Loanda,
no Noroeste do Paraná.

O CBH Piraponema tem
como área de abrangência 56
municípios paranaenses: Alto
Paraná, Alvorada do Sul, Ân-

gulo, Apucarana, Arapongas,
Astorga, Atalaia, Bela Vista do
Paraíso, Cafeara, Cambé, Cam-
bira, Centenário do Sul, Co-
lorado, Cruzeiro do Sul, Dia-
mante do Norte, Florestópo-
lis, Flórida, Guairaçá, Guara-
ci, Iguaraçu, Inajá, Itaguajé,
Itaúna do Sul, Jaguapitã, Jan-
daia do Sul, Jardim Olinda,
Loanda, Lobato, Lupionó-
polis, Mandaguaçu, Man-
daguari, Marialva, Maringá,
Miraselva, Munhoz de Me-
l lo, Nossa Senhora das
Graças, Nova Esperança,
Nova Londrina, Paranacity,
Paranapoema, Paranavaí, Pi-
tangueiras, Porecatu, Prado
Ferreira, Presidente Castelo
Branco, Primeiro de Maio,
Rolândia, Sabáudia, Santa Fé,
Santa Inês, Santo Antônio do
Caiuá, Santo Inácio, São João
do Caiuá, Sarandi, Terra Rica
e Uniflor.

Para concluir a agenda, a 42ª
Reunião Ordinária do CBH
do Paraná 3 ocorre no dia 13
de novembro, às 10h30. A
pauta do encontro inclui, en-
tre outros pontos, a análise e

aprovação do Relatório de ati-
vidades de 2025 e do plano
de trabalho para 2026.

O CBH Paraná 3 atua em
35 municípios paranaenses:
Assis Chateaubriand, Boa
Vista da Aparecida, Braganey,
Cafelândia, Capitão Leônidas
Marques, Cascavel, Céu Azul,
Corbélia, Diamante do Oes-
te, Entre Rios do Oeste, Foz
do Iguaçu, Guaíra, Ibema,
Iracema do Oeste, Jesuítas,
Lindoeste, Marechal Cândido
Rondon, Matelândia, Media-
neira, Mercedes, Nova Auro-
ra, Ouro Verde do Oeste, Pa-
lotina, Pato Bragado, Quatro
Pontes, Ramilândia, Santa
Helena, Santa Lúcia, Santa
Tereza do Oeste, São José das
Palmeiras, São Miguel do
Iguaçu, Terra Roxa, Toledo,
Três Barras do Paraná e Vera
Cruz do Oeste.

Os CBHs são órgãos cole-
giados com atribuições nor-
mativas, deliberativas e con-
sultivas, vinculados ao Con-
selho Estadual de Recursos
Hídricos (CERH/PR), e têm
o objetivo de contribuir para
a aplicação da Política Estadu-
al de Recursos Hídricos na sua
área de atuação a fim de ga-
rantir o controle social da ges-
tão das águas, conforme esta-
belecido pela Lei Estadual
12.726/1999 e Decreto Esta-
dual nº 9.130/2010.

Eles são constituídos por
representantes do Poder Pú-
blico, setores usuários de
águas e sociedade civil, os quais
compartilham responsabili-
dades na gestão dos recursos
hídricos. (AENPR)

Segundo maior polo au-
tomotivo do Brasil, o Paraná
ganhará uma nova montado-
ra com foco em veículos de
zero ou baixas emissões. A
Geely Holding Group e a Re-
nault Group assinaram na
segunda-feira (03) o acordo de
cooperação entre as duas em-
presas para produção de veí-
culos da montadora chinesa
no Complexo Ayrton Senna,
em São José dos Pinhais, na
Região Metropolitana de Cu-
ritiba (RMC).

A parceria se deu após a
aquisição de 26,4% da Re-
nault do Brasil, fazendo da
Geely acionista minoritária e
com acesso à infraestrutura
industrial e comercial da mar-
ca francesa no País. O objeti-
vo é acelerar a expansão da
Geely no maior mercado au-
tomotivo da região, que hoje
conta com o SUV elétrico
Geely EX5 disponível no

Com foco em elétricos, Paraná terá 1ª montadora
da Geely após parceria com a Renault

Brasil por meio de concessio-
nárias dedicadas à marca, ope-
radas pela rede de distribui-
ção da Renault.

Para o governador Carlos
Massa Ratinho Junior, o in-
vestimento da montadora
chinesa reforça a vocação do
Paraná como polo automoti-
vo e logístico do País. “A for-
malização de uma parceria da
Renault com a Geely é um
marco para a nossa economia
e também aponta que o Para-
ná continua a atrair bons ne-
gócios. As duas empresas acre-
ditam na capacidade de traba-
lho do povo paranaense e na
força da sua gente”, disse.

Ratinho Junior também
ressaltou que a parceria entre
as empresas reforça o bom
momento econômico do Pa-
raná. “Desde 2019 já recebe-
mos investimentos privados
de mais de R$ 300 bilhões,
fruto do bom ambiente que

proporcionamos para quem
escolhe o Paraná para empre-
ender. Com certeza essa par-
ceria trará novos investimen-
tos para o Estado”, finalizou.

A parceria entre as duas
empresas foi comunicada ao
mercado informando que a
Geely contará com um polo
de produção de veículos no
Brasil e a Renault terá à dis-
posição a GEA (sigla em in-
glês para Arquitetura Global
de Novas Energias Inteligen-
tes) da marca chinesa, hoje lí-
der em novas energias, visan-
do ampliar seu leque de veí-
culos de zero ou baixas emis-
sões para o mercado brasilei-
ro. Na prática, a Renault terá
acesso a plataformas e tecno-
logias híbridas para usar em
seus veículos.

Por meio da cooperação, a
Renault e a Geely intensificam
sua presença no Brasil através
do Paraná e aceleram o desen-

volvimento de suas marcas,
em um mercado-chave que
totalizou mais de 40% dos
emplacamentos de veículos
na América Latina no 1º se-
mestre de 2025.

Renault e Geely já contam
com diversos projetos de co-
operação global, entre eles
a criação da Horse Powetrain,
também instalada no Com-
plexo Ayrton Senna e que está
investindo mais de R$ 546
milhões para operação das
novas linhas de produção de
motores.

Já a Renault do Brasil in-
vestiu mais de R$ 5 bilhões
desde 2021 na planta parana-
ense, com apoio de progra-
mas fiscais do Governo do
Estado, como o Paraná Com-
petitivo. O aporte foi utiliza-
do para produção de novos
veículos e modernizações das
linhas de produção.

(AENPR)
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“Djavan, o Musical”: Guairão recebe espetáculo
em tributo a um dos maiores nomes da MPB

Fo
to

:  
Ja

nd
er

so
n 

P
ir

esNos dias 7 e 8 de no-
vembro (sexta e sábado), o
Teatro Guaíra recebe o
aclamado espetáculo “Dja-
van - O Musical: Vidas
Para Contar”, uma celebra-
ção da vida e obra de um
dos maiores nomes da
Música Popular Brasileira.
As apresentações aconte-
cem no Auditório Bento
Munho da Rocha Neto, o
Guairão, às 20h.

A montagem, que pas-
sou pelo Rio de Janeiro e
São Paulo com sucesso de
crítica e público, combina
música, teatro e dança para
retratar episódios pessoais
e profissionais de Djavan,
abordando momentos de-
cisivos e os caminhos tri-
lhados pelo artista alagoa-
no ao longo dos tempos. 

Com cerca de duas ho-
ras de duração, a obra, que
transita entre samba, jazz,
pop e ritmos afro-brasilei-

ros, tem direção musical
assinada por Fernando
Nunes e João Viana, filho
de Djavan, músicos com
vasta experiência no cená-
rio musical brasileiro. Fa-
zem parte do espetáculo
canções como “Pétala”,
“Correnteza”, “Meu Bem
Querer”, “Um Amor
Puro”, “Se…”, “Flor-de-
Lis”, entre outros.

Quem dá vida ao can-

tor e compositor é o artis-
ta mineiro Raphael Elias,
que foi selecionado entre
250 profissionais para in-
terpretar o ícone brasileiro
em diferentes fases da vida.
Negro, vindo do interior de
Minas, Elias trilhou um
caminho artístico movido
pela paixão e incentivado
pela mãe, enfrentando de-
safios financeiros e estru-
turais para ocupar seu pri-

meiro papel de destaque
em uma grande produção
nacional. 

O elenco ainda reúne in-
térpretes que transitam por
diversos personagens ao
longo da narrativa, repre-
sentando figuras da vida
pessoal de Djavan, assim
como outros grandes no-
mes da música brasileira.
São eles: Marcela Rodri-
gues, Ester Freitas, Alexan-
dre Mitre, Luísa Viana, Ali-
ne Deluna, Erika Affonso,
Gab Lara, Tom Karabachi-
an, Valerie Gondim, Milton
Filho e Douglas Netto. 

Com idealização de Gus-
tavo Nunes, direção artís-
tica de João Fonseca e tex-
to de Patrícia Andrade e
Rodrigo França, “Djavan -
O Musical: Vidas Para
Contar” é uma produção
da Turbilhão de Ideias e é
uma realização da Nove
Produções. (AENPR)

A Orquestra Sinfônica do
Paraná realiza no próximo
sábado (8), às 16h, no vão li-
vre do Museu Oscar Nie-
meyer, o quinto concerto da
série “OSP no Museu Oscar
Niemeyer – Mostly Mozart”, 
com regência do maestro con-
vidado Matheus Carneiro. A
entrada é gratuita e não é ne-
cessária a emissão de ingres-
sos.  

Os concertos no MON in-
tegram a programação come-
morativa dos 40 anos da Or-
questra Sinfônica do Paraná e
já reuniram mais de cinco mil
pessoas nas quatro últimas
apresentações. Este será o pe-
núltimo concerto da série. O
encerramento acontece no dia
6 de dezembro, também no
Museu Oscar Niemeyer, no
mesmo dia e horário.

“Estou muito feliz de es-
tar com a Orquestra, sempre
ouvi falar muito bem do gru-
po e tenho amigos que tocam
aqui. Conhecer de perto o tra-
balho da Orquestra Sinfônica
e reencontrar tantas pessoas

“Mostly Mozart”: Orquestra Sinfônica do
Paraná leva clássicos ao MON neste sábado

queridas tem sido muito es-
pecial”, afirmou o maestro
convidado do concerto, Ma-
theus Carneiro. “É um pro-
grama muito especial do pe-
ríodo clássico, vai ser uma ver-
dadeira celebração”.

No programa serão apre-
sentadas duas obras que mar-
cam o auge do classicismo
europeu: a “Sinfonia nº 29 em
Lá maior de Mozart”, e a “Sin-
fonia nº 104 em Ré maior de
Franz Joseph Haydn”.

A primeira, composta por
Mozart em 1774, é uma das
obras que melhor expres-
sam a leveza e o equilíbrio
típicos de sua fase juvenil,
marcada por refinamento
melódico e elegante formal.
É dividida em quatro mo-
vimentos: Allegro modera-
to, Andante, Menuetto:
Allegretto, Trio e Allegro
con spirito. Ela é considera-
da como uma obra que evi-
dencia o domínio precoce do
compositor sobre a lingua-
gem sinfônica.

Em seguida, o público

confere a sinfonia conhecida
como “Londres”. Escrita em
1795, foi a última sinfonia do
autor e sintetiza sua maturi-
dade artística, unindo vigor
rítmico, equilíbrio formal e
temas inspirados na música
popular.

Franz Joseph Haydn
(1732–1809) é considerado
uma das figuras fundadoras
do período clássico. Nascido
em Rohrau, na Áustria, foi
incentivado desde cedo pelo
pai, que apreciava a música po-
pular. Aos seis anos, já canta-
va e tocava vários instrumen-
tos. Sua formação incluiu o
estudo de cravo e violino em
Viena, e sua carreira foi mar-
cada por posições de destaque
como mestre de capela e dire-
tor musical da corte.

Mozart (1756–1791), tam-
bém austríaco, é um dos
compositores mais célebres da
história: deixou mais de 600
obras, entre sinfonias, concer-
tos, óperas e música de câma-
ra. Sua produção influenciou
gerações de músicos e perma-

nece como um dos pilares da
música ocidental.  

Em 1784, Haydn conhe-
ceu o jovem Mozart, com
quem manteve uma amizade
e uma relação de admiração
mútua. Mozart considerava
Haydn um mestre e fonte de
inspiração, enquanto Haydn
via em Mozart um gênio ab-
soluto, chegando a chamá-lo
de “pai de todos os compo-
sitores”. Essa troca de influ-
ências ajudou a moldar a evo-
lução da música clássica e con-
solidou ambos como figuras
centrais do período.

Recém-premiado no I
Concurso de Regência Maes-
tro Isaac Karabtchevsky pro-
movido pela Orquestra Petro-
brás Sinfônica, Carneiro é atu-
almente regente assistente da
Orquestra Sinfônica Jovem
do Estado de São Paulo e da
Orquestra Sinfônica Jovem
do Rio de Janeiro. Atua tam-
bém como regente convida-
do do grupo de metais do
projeto Música de Câmara São
Paulo. (AENPR)

Museu Oscar Niemeyer promove visitas
guiadas todas as sextas-feiras de novembro

selecionar a sexta-feira de-
sejada no site de ingressos
e adquirir a opção que in-
clui a visita guiada, de acor-
do com sua categoria (in-
teira, meia-entrada ou isen-
ção). (AENPR)

Em novembro, toda
sexta-feira, o público pode-
rá participar de visitas gui-
adas no Museu Oscar Ni-
emeyer (MON). É uma
oportunidade para conhe-
cer detalhes da arquitetura

e o acervo do Museu. A
atividade será conduzida
pela equipe do Educativo
MON nos dias 7, 14, 21 e
28, sempre às 15h. Com
duração aproximada de
1h30, a atividade busca

promover um ambiente de
diálogo para ampliar as per-
cepções do público e aproxi-
mar os visitantes do Museu.

O ponto de encontro é
em frente à bilheteria, às
15h. Para participar, basta

A TV Paraná Turismo
registrou um aumento
de 36% na audiência en-
tre os meses de maio e
setembro de 2025, em
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado, segundo dados do
Ibope. O salto consoli-
da um novo momento
da emissora, que com-
pletou 37 anos em 2025
e passou a operar, pela
primeira vez em sua his-
tória, com uma progra-
mação 100% própria.

Além disso, o resulta-
do faz da TV Paraná Tu-
rismo a segunda emisso-
ra em rede aberta que
mais cresceu na Grande
Curitiba no período.

O crescimento da au-
diência no período se dá
em públicos diversos, o
que mostra a consolida-
ção da proposta. Entre
o público jovem (18 a 24
anos), o aumento foi de
126%. Entre o público
50+, foi de 8%, o que
mostra uma audiência
fiel e engajada. Já entre o
público AB, de alto po-
der aquisitivo e forma-
dor de opinião, o cresci-
mento foi de 68%.

Com foco estratégico
no fortalecimento do tu-
rismo paranaense, a TV
Paraná Turismo exibe
atualmente 168 horas se-
manais de programação
local, com 84% da pro-
dução dedicada ao turis-
mo e cultura paranaen-
ses, 8,5% ao jornalismo,
7,3% ao esporte e 5,1%
a outros conteúdos com-
plementares.

A audiência do jorna-
lismo também acompa-
nhou esse crescimento de
alcance: o jornal “Paraná
Agora 2ª edição”, exibi-
do das 11h30 às 12h, re-
gistrou um alcance 500%
maior na Grande Curiti-
ba. O “Paraná Agora 3ª
edição”, que vai ao ar
das 17h30 às 18h, teve
um aumento de 63% na
audiência. 

A reestruturação da
grade trouxe um aumen-
to expressivo de 161%
em conteúdos inéditos,
com a estreia de novos

Com programação 100%
local, audiência da TV

Paraná Turismo cresce 36%
programas que dão visi-
bilidade aos destinos tu-
rísticos, à cultura e às vo-
cações econômicas das
diversas regiões do Pa-
raná.

O programa “Visite
Paraná”, um dos princi-
pais produtos da grade
da emissora que tem
como o seu carro-chefe
o turismo, registrou um
crescimento de 661,90%
na cobertura de cidades
visitadas  em todo o Es-
tado em um período de
três meses, ampliando
significativamente a pre-
sença da emissora no In-
terior e reforçando seu
papel de vitrine dos des-
tinos turísticos paranaen-
ses.

Ao percorrer novos
territórios, o programa
reafirma a missão da TV
Paraná Turismo de ser a
janela que conecta os pa-
ranaenses às belezas, tra-
dições e identidades do
seu próprio território. É
a televisão como ponte
levando o Paraná aos
paranaenses e brasileiros.

Com a instalação de
um novo telão de alta
tecnologia, de 5 metros
de largura, em um novo
estúdio, programas
como “ID Paraná”, “Tá
em Casa”, “Paraná En-
trevista”, “Agrotur”,
“Fala, Esporte!”, “Fute-
bol Show Paraná” e
“Destaque da Semana”
ganharam ainda mais di-
namismo, angariando
nova audiência a partir
de uma estrutura mo-
derna e tecnológica.

Para que estas novida-
des tenham mais alcan-
ce, antenas e transmisso-
res foram instalados em
todas as regiões do Pa-
raná, dentro de um in-
vestimento de cerca de
R$ 2,5 milhões. O au-
mento da abrangência
em comparação à co-
bertura anterior foi de
190%. A expansão do
sinal, a ampliação da co-
bertura turística, cultural
e jornalística do Estado
reforçam o momento
histórico da emissora.
 (AENPR)
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Cascavel sedia Super Final do MOTO
1000GP com seis títulos em disputa

Cascavel será o centro
das atenções do motoci-
clismo nacional com a re-
alização da Super Final do
MOTO1000GP nos dias
29 e 30 de novembro no
Autódromo Internacional
Zilmar Beux. O GP Mo-
tul encerra a temporada
com oito categorias em
ação, entre elas GP1000,
GP600, Daytona 660 Cup,
Motul 300V Cup, Yamaha
R15 BLU CRU LA, Ya-
malube R3 BLU CRU LA
Talent e Cup e Mottu En-
durance. Sete títulos do
Campeonato Brasileiro de
Motovelocidade seguem
em aberto e serão defini-
dos em Cascavel. No
campeonato latino-ameri-
cano, três categorias ainda
terão seus campeões co-
nhecidos.

Na GP1000, Ramiro
Gandola chega à Super
Final na liderança com 169
pontos, seguido de Theo
Manna, com 152, e Mau-
ro Passarino, com 150. As
categorias 1000 EVO e
1000 Light também per-
manecem indefinidas. Na

EVO, Ricardo Fox soma
166 pontos contra 153 de
Julio Fortunato, e os dois
disputam diretamente o tí-
tulo. Já na Light, a disputa
é ainda mais aberta:
Eduardo Marques lidera
com 154 pontos, seguido
por Wesley Lima com
140, Luiz Ferraz com 125
e Thiago Fonseca com
115. São 43 pontos em
jogo nas três categorias.

Na GP600, Humberto
Maier lidera com 173
pontos, enquanto Kevin
Fontainha e Ricieri Luvi-
zotto estão empatados na
vice-liderança, com 147
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cada. Na 600 Master, a
diferença entre Guto Fi-
gueiredo e Flavio Trevizan
é de apenas cinco pontos,
162 a 157, mantendo o
equilíbrio até a última cor-
rida. Na 600 Light, o títu-
lo já está definido, com
Antony Mendes campeão
antecipado. A etapa de
Cascavel distribuirá 27
pontos.

A Motul 300V Cup
teve a definição antecipa-
da da categoria principal,
com Cauã Rocha já garan-
tido como campeão. Na
300 Master, a disputa se-
gue aberta entre Vladimir

Corrêa, líder com 183
pontos, e Junio Bereta,
com 159. Também com
27 pontos em jogo, Bere-
ta ainda tem chances de
conquistar o troféu de
2025.

Na Daytona 660 Cup,
Cauã Rodrigues confir-
mou o título com 192
pontos após vitória aper-
tada na etapa anterior. Já
na Daytona 660 Light,
Fabrício Zamperetti soma
200 pontos e chega a Cas-
cavel como campeão da
temporada.

Em sua última passa-
gem pela cidade, o

MOTO1000GP reuniu
18 mil pessoas no Autó-
dromo Internacional Zil-
mar Beux, um dos maio-
res públicos do esporte a
motor da região em 2025.
A expectativa é de arqui-
bancadas cheias e um fim
de semana decisivo para
a definição dos campeões
da temporada.

São sete modalidades
de ingressos disponíveis:
Credencial Club GP VIP
(camarote), Credencial
Club GP Paddock, Cre-
dencial GP Paddock Pro-
mo, Ingresso Arquibanca-
da, Ingresso Arquibanca-

da Meia-entrada e os dois
Combos Família nas mo-
dalidades Club GP Vip e
Club GP Paddock, que
garantem quatro creden-
ciais com preços
promocionais. Os ingres-
sos estão disponíveis aqui.

O MOTO1000GP, que
é o Campeonato Brasilei-
ro de Motovelocidade,
segue todos os protoco-
los de segurança exigidos
pela Confederação Brasi-
leira de Motociclismo
(CBM) e pela Federação
Internacional de Motoci-
clismo (FIM). O campe-
onato conta com o patro-
cínio da Yamaha, Trium-
ph, Motul, Pirelli, BMW
Motorrad, Suhai Segura-
dora e Ducati, e o apoio da
Revista Duas Rodas e da pla-
taforma Motorsport.com.
As corridas são transmitidas
no canal do YouTube do
MOTO1000GP, no Ban-
dSports em rede nacional
e em sete países pelo ca-
nal New Brasil, também
do Grupo Bandeirantes
de Comunicação, além do
Canal RACER Brasil.

O triatlo brasileiro subiu
ao topo do pódio da etapa da
Copa do Mundo de Viña del
Mar (Chile) no domingo (2)
com o atleta Manoel Messias,
de 28 anos. Em uma final emo-
cionante, o cearense ocupava
a terceira posição a um minu-
to do final da corrida – último
terço da prova - quando dis-
parou para a vitória. Messias
cruzou a linha de chegada em
49min38s, apenas um segun-
do a menos que o português
João Nuno Batista (medalha
de prata) e cinco do espanhol
David Cantero (bronze).

O brasileiro fez uma prova
de recuperação, já que com-
pletou os 750m da natação, a
primeira parte da prova do tri-
atlo, em 25º lugar, com o tem-
po de 8min37. Na sequência,
ele foi o mais rápido nos 20
quilômetros do ciclismo
(25min43s) e também o mais
veloz na corrida dos 5 km
(14min03).

“Muito feliz por esta se-
gunda vitória em Viña Del

Triatlo: Manoel Messias é bicampeão
da etapa da Copa do Mundo no Chile

Mar. Eu me senti bem durante
toda a prova, mas, na verdade,
fiquei um pouco surpreso com
o resultado. [Quando iniciei a
corrida], não acreditava que
podia ganhar. Sabia que esta-
va correndo rápido, tratei de
encurtar o gap [espaço] para os
adversários, me estabilizar e aí
dar todo o gás no sprint final”,
revelou o triatleta que faturou
o primeiro título em 2023. A
delegação brasileira contou
ainda com outros cinco atletas
na etapa de Viña del Mar. En-
tre os homens, Antonio Bravo
terminou em 34º lugar
(51min14s), Kauê Willy em
36º (51min25s) e Vinicius
Sant’Ana em 59º (54min56s).
Na disputa feminina, Giovan-
na Lacerda terminou a prova
na 22ª posição (59min59s) e
Gabrielle Lemes, na 26ª
(1h00min17s). 

Há ainda quatro etapas da
Copa do Mundo até o fim da
temporada. Uma delas será em
Florianópolis (SC), no dia 16
de novembro. (Agência Brasil)

Cascavel de Ouro celebra 39ª edição e
confirma grid completo para 2026
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mou em 2025 sua condição
de prova mais tradicional do
automobilismo brasileiro.
Criada em 1967, a corrida é um
dos principais símbolos da
paixão dos pilotos pelo es-
porte em Cascavel. A 39ª edi-
ção, realizada no sábado, 1º de
novembro, abriu as comemo-
rações pelos 74 anos da cidade e
reuniu 59 carros inscritos, sendo
58 na largada, divididos entre as
categorias Pro, Super, Master e
Light. O evento consolidou
o sucesso do formato notur-
no em sua segunda edição
consecutiva, com três horas de
disputa no Autódromo In-
ternacional Zilmar Beux.

O entusiasmo se manteve
após a bandeirada final. Na se-
gunda-feira, 3 de novembro,
A Masso Sports abriu as ins-
crições para a 40ª edição, que
acontecerá em 14 de novem-
bro de 2026, data em que a
cidade completará 75 anos. To-

Bastos, com o carro 222 da
Caús Motorsport que compe-
tiu na categoria Pro. A dupla
cascavelense conquistou a vi-
tória na prova pela primeira
vez na carreira. Mesmo lar-
gando da 32ª posição após
uma quebra de amortecedor
na classificação, a dupla supe-
rou as condições de chuva in-
tensa e as diversas interven-
ções do safety car para cruzar a
linha de chegada na frente e
escrever mais um capítulo
marcante na história da Cas-
cavel de Ouro.

Fábio Tokunaga, parana-
ense de Maringá, venceu na
classe Master pilotando pela
Sussego Motorsport. Eduar-
do Bonamigo e Igor Lemos,
de Campo Grande, ficaram
com a primeira posição na
Super pela Garajão Racing.
Edu de Paula e Leo Kovalski,
de Barra Velha, conquistaram
a vitória na Light pela Durali-
ne Racing.

das as 60 vagas foram preenchi-
das em 21 horas, demonstran-
do o prestígio e a força da Casca-
vel de Ouro entre equipes e
pilotos de todo o país.

“A Cascavel de Ouro é a
única prova do Brasil feita por
pilotos e para pilotos. Quem
faz o show são os pilotos, e
quem promove também são
pilotos. Sou imensamente
grato pelo apoio que estamos
recebendo. Certamente vamos
buscar evoluir ainda mais para

2026, mas o encerramento das
inscrições em menos de um
dia mostra o quanto nosso
trabalho tem sido valorizado.
Vamos juntos fazer mais um
grande show em 2026”, afir-
ma Edson Massaro, presiden-
te do Automóvel Clube de
Cascavel e promotor da pro-
va, sobre como o esgotamen-
to das vagas para 2026 reforça
o reconhecimento do evento.

A vitória em 2025 ficou
com Rafael Decker e Marlon


